
 

Ed
içã

o E
sp

eci
al

Ed
içã

o E
sp

eci
al

  
B

O
L

E
T

IM
 I

N
F

O
R

M
A

T
IV

O
  D

A
  

A
S

S
O

C
IA

Ç
Â

O
 

D
O

S
 P

R
O

F
E

S
S

O
R

E
S

 I
N

A
T

IV
O

S
 D

A
 

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

 F
E

D
E

R
A

L
 F

L
U

M
IN

E
N

S
E

 

R E M E T E N T E 
ASPI-UFF 
Rua Passo da Pátria 19 
São Domingos - Niterói - RJ - 2421-240  

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

NO
TÍC

IA
S

NO
TÍC

IA
S

  
 

Boletim Especial, em Homenagem a CERES MARQUES DE MORAES 

Aidyl de Carvalho Preis 
Presidente	da	ASPI‐UFF	 

Escrever sobre Ceres não é uma tarefa difícil, tal a riqueza de aspectos de sua vida, que tivemos a ven-
tura de testemunhar. A primeira fase, em que a docência na 
Escola Secundária foi expressiva, tornou-a apreciada pela sua 
competência para ensinar Matemática, como sua severidade 
na cobrança, influenciando definitivamente seus alunos. Eu a 
conheci, já na Faculdade Fluminense de Filosofia, quando 
amigos comuns, os professores Luiz César Aguiar Bitten-
court Silva e Jorge Emanuel Ferreira Barbosa, chefes dos 
Departamentos de História e de Matemática, participaram de 
lutas acadêmicas. Alguns episódios deste período foram mar-
cantes, como, por exemplo, o Congresso de Lógica Matemá-
tica e quando se implantou a federalização na Universidade 
Federal Fluminense. 

Na gestão do Reitor Jorge Barbosa, na qualidade de 
assessora Especial, e depois, como presidente da Comissão de 
Pesquisa e Pós-Graduação (COMPEG), hoje PROPP, Ceres 
revelou seu talento administrativo, já que foi certamente responsável pela implantação definitiva dos cursos 
de pós-graduação na Universidade: História, Matemática, Educação, Letras, Patologia, Cirurgia Bucofacial, 
Veterinária, dentre outros. A busca incessante de melhores condições de funcionamento, apoio administrati-
vo e acadêmico permanentes foram essenciais para que tivéssemos avaliações altas na CAPES, que nos apoi-
ou financeiramente, em consequência.  

Como se isto não bastasse, teve uma atuação extraordinária na EdUFF, com participação importante, 
por exemplo, nas Bienais Universitárias.  
    É uma pequena amostra do seu dedicado traba-
lho na Universidade que pude testemunhar. 
    Na aposentadoria, além de uma das fundadoras 
da ASPI-UFF, recebeu em 1995 a incumbência de 
dar continuidade ao Boletim criado e executado, 
inicialmente, pelo professor Maximiano de Carva-
lho e Silva; desde então publicou 185 edições 
mensais, completando 19 anos de ininterrupto tra-
balho.    
   Além de escrever várias matérias, que nem sem-
pre assinava, certamente nenhum número deixou 
de contar com sua participação, desde a definição 

da estrutura inicial do Informativo, até abril de 
2013, quando se editou o Boletim Ano XIX nº 3. 

É fundamental salientar que desde o início de seu trabalho no Boletim foram promovidas transforma-
ções editoriais e gráficas, sempre procurando dar aos nossos leitores o melhor, já que o ASPI-UFF Notícias é 
a nossa forma de contato direto com nossos associados. Por isso, estávamos, já há algum tempo, avaliando a 
melhor forma de estabelecer esta comunicação. 

Por fim, não menos importante, é falar da amiga, aquela com que pudemos contar sempre. Talvez a 
face mais escondida, que era a forma de conviver, de discutir assuntos de interesse comum. Sempre presente, 
sempre atenta, sempre irmã. Os laços fraternos que nos uniram, jamais serão esquecidos. Sinto a sua ausên-
cia, mas me alegro de não a ver sofrer. Deus a chamou e sei que ela está bem. 

Ceres, protagonista de uma bela história de vida 

Ceres, uma das fundadoras da ASPI, em foto histó-
rica, na Reitoria. 1992 

Ceres e os professores Aidyl de Carvalho Preis e Jorge 
Emanuel F. Barbosa, na 1ª sede da ASPI, na UFF.  
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Editorial 

Nós, da ASPI-UFF, estamos de luto. Particular-
mente, a “equipe de redação” do ASPI-UFF Notícias, 
pois partiu sua “Coordenadora”. Sua ausência, logo 
sentida no Boletim, merece ser destacada e registrada, 
para que permaneça, em nossa memória e na de todos 
que com ela conviveram, a “presença” de uma pessoa 
forte, determinada, dedicada... 

Assim, neste número que não é extra, mas espe-
cial, reunimos depoimentos de tantos que, no cotidia-
no, de alguma forma, participaram de sua vida, fize-
ram parte de seu “grupo de colegas”, privaram de sua 
amizade. 

São “falas” que traduzem emoções. Relatos que 
mostram essa mulher multifacetada, talentosa. Até 
para quem a conhecia, alguns momentos surpreen-
dem. 

A saudade fica, como a lembrança de sua sau-
dação, sempre acompanhada de um sorriso: – “E, aí, 
minha amiga, tudo certinho?”.  

– Tudo em paz, Ceres. 
E, se hoje, perguntássemos: – Ceres, onde es-

tás?  
A resposta, com certeza, seria: 
 – “Nos braços do Pai”. 

Vaidosa (sempre bem 
arrumada e pintada) e 
alegre, escolhendo 
“bijus”, no Bazar da 
ASPI . 2003 

Comemorando 
o aniversário. 
Junho/2010. 

Depoimentos... 
ODE A CERES 

Antônio Joaquim Gonçalves Veloso 
Aspiano,	colaborador	do	

ASPI‐UFF	Notícias,	ex‐Chefe	do	Departamento	de	Geografia	e	Coordenador	do	
Curso. 

Deusa Romana que ensinou a agricultura e os cultivos,  
Aos homens, as artes de arar, plantar e colher, 
Às mulheres, como moer os cereais e fazer o pão. 
Ceres representa a maternidade física e espiritual 
A conscientização de que somos parte da natureza 
A capacidade de esperar que as coisas amadureçam 
Aceitação das mudanças e separações, mesmos dolorosas. 

A Ceres da nossa Universidade Federal Fluminense 
passou a vida ensinando, semeando cultura  
aos jovens que a reproduziram feito semente  
lançada em terra fértil, melhorando o Brasil. 

Ao contrário da Deusa Romana, criação lendária 
Apenas mito. Ceres de Moraes foi criação de Deus 
Tem alma imortal, Sua essência jamais perecerá. 
Todo o estado corporal é transitório e passageiro 
pertence à terra e suas moléculas nela permanecerão. 
Sua alma, como a água que se evapora,  
Deixando os minerais e impurezas no solo, 
Hoje, após cumprir sua missão terrena, 
Foi chamada de volta à sua origem divinal 
Para outras missões que só Deus sabe onde. 
Em nós deixa a saudade, mas também a certeza 
Do dever cumprido. Não choremos a morte 
De quem passou por este planeta, plantando  
O amor, o saber e a honestidade. Cantemos  
Um canto de amor ao Criador que a recebeu  
Como imagino que tenha dito a Deus: 

Senhor, neste momento tendo acabado meu  

Trabalho, me coloco diante de Ti como uma criança 

A quem se pergunta se sujou as mãos. 

As minhas estão limpas. Acabei minha jornada 

Semeei o trigo e colhi-o e deste pão comungaram 

Minha família, meus alunos e meus amigos. 

Agora terminei. Vivo uma inexplicável alegria 

Como uma criança que começa a vida  

Rodeada de carinho e amor. 

Lembrando	momentos	de	Ceres... 

Trabalhando, 
feliz, na antiga 
sede, em salas 
cedidas pela 

UFF, na Rua São 
Pedro 24, no 

centro de Niterói. 

No Bingo da ASPI, no 
Clube Português de 

Niterói. Março 1999. 



Ceres Marques de Moraes – Memoráveis Memórias 

Nélia Bastos 

A morte não é só um epílogo. Não é sentença, nem esquecimento.  

Este texto é dedicado a Ceres. Poderia ser sobre tantos outros amigos 
queridos que se ausentaram – que se fizeram amar na vida vivida. – Imagino 
que a vida é uma só – que, agora, em estado de graça, eles fogem dos regula-
mentos, “do mundo de cimento”. – Num espaço dilatado, numa luz diferente 
– ou, no mistério em plena luz... 

*** 

Falar de Ceres é lembrar de sua fala mansa. Da sua firmeza de princí-
pios, simplicidade e grandeza misteriosa. – Do seu fazer livre. – Da sua apai-
xonada e discreta correção, que tudo diz, da sua história. – Da sua vocação 
para a vida. – No amor dentro e fora, costurando feridas, dando afeto e so-
corro aos seus familiares e amigos. 

*** 

Conheci Ceres quando ainda pertencíamos a Institutos diferentes, há 
mais de cinquenta anos. – Várias Ceres – Competente e forte. Vaidosa e 
alegre, nas aulas de Dança, no nosso Coral, nas viagens. – Fonte de discipli-
na e organização do ASPI-UFF Notícias, por quase vinte anos. – Essa é a 
Ceres que aprendi a conhecer, na Redação, no nosso Boletim. Às vezes, dura 
e seca, na defesa de pontos-chave do nosso trabalho – sempre partilhados 
com sabedoria e lealdade. – Presença viva, fraterna, na condução “do dever 
de casa”, de cada mês. Sugerindo, aceitando sugestões. Trazendo à nossa 
rotina uma “conjuração de afetos”, apoio moral e concreto. – Indicações, 
acesso às fontes. 

*** 

Se pertencer é viver, como disse Clarice Lispector, Ceres, sempre vive-
rá nas lembranças, que são “os elos mais puros do amor”, a vitória da vida 
vivida e compartilhada, sobre a morte. Para sempre. 

À família e aos amigos, meu abraço afetuoso. 

JUNHO 2013 - ANO XIX 
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Em 
viagem 
a Bue-
nos 
Aires. No reduto de Carlos Gardel. Com a turma de 

Ainda	momentos	de	Ce‐
res... 

Depoimentos... 

Na “Tarde de Convivência”, em 1995. 

mailto:redacao@aspiuff.org.br�


Comemorando os 
aniversariantes de 

junho.2009. 
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Mais	momentos	de	

Ceres...	

Na inauguração da sede própria, que 
ajudou a comprar, não faltaria... 

Sempre “antenada” com as novida-
des: não perdia uma Bienal... Indo 
à 7ª Bienal do Livro. Riocentro, 
1999/2001. 

No Coral “Cantar é Viver”, da ASPI, 
que amava...Caxambu. 2011. 

Correu o tempo 
passou o vento. 
E a rosa fez-se 

ausência 
partida em pétalas para sempre. 

(Harrison, C. De profundis.  

In: Pastor Aprendiz. 1975) 

Nas aulas de dança ela se solta-
va... E como dançava Tango!  

Professora CERES, a nossa Saudade 
 

Maria Felisberta Baptista da Trindade 
Aspiana,	professora	aposentada	da	Faculdade	de	Educação	da	UFF. 

Em 1958, quando retornei ao Curso de Pedagogia, desenvolvido pela Faculdade Fluminense de Filosofia, 
tive a ventura de ter, como professora de Matemática, Ceres Marques de Moraes. 

Jovem, ainda, porém, uma professora com firmeza ímpar, ministrava com dedicação esmerada as suas au-
las. 

Muitos foram seus alunos, não só na Faculdade Fluminense de Filosofia, como no Liceu Nilo Peçanha. 
O que mais me chamou atenção, no seu desempenho de mestre, era o de lecionar realizando, a todos os 

momentos, a relação da teoria com a prática. 
Seu nome faz parte da história da UFF, pois, além de ter exercido o magistério, esteve presente em várias 

funções administrativas, tendo sido diretora, durante muitos anos, da Editora da UFF. 
Sua preocupação com o desempenho da ASPI-UFF era marcante, revelando-se no seu cotidiano. 
Quando ingressei, como sócia, em 2001, a professora Ceres me convidou a participar do grupo responsável 

pela "Memória da UFF". 
Dinâmica e sempre presente no cotidiano aspiano, a professora Ceres deixa SAUDADES em todos nós, que 

juntos partilhamos de diversas ações. 
Sua lembrança estará marcada, em nossa memória, pelas ações realizadas, e pela pessoa íntegra que co-

nosco conviveu. 
Ceres, lavramos aqui a nossa admiração pela pessoa e profissional, com muito afeto e saudades. 

Comemorando com os aniversari-
antes de junho. 2009. 
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Mensagens	recebidas 

Embora ausente porquanto em viagem, lamento o falecimento da profª. Ceres por quem tinha a mais profunda admiração e res‐
peito. 

Solidarizo‐me com todos os seus familiares e amigos neste momento de dor. Saudações,   
Damasceno. (Raimundo Nonato Damasceno) 

* * * 

Não podendo comparecer, envio à família e à ASPIUFF, os meus sinceros pêsames.  
Lilian Pestre de Almeida 

* * * 

Transmito à família aspiana minhas condolências pela grande perda.  
Eliane Sabóia Ribeiro 

* * * 

Que Deus console sua família. Grandes perdas. (Profªs Ceres e Maria Auxiliadora)  
Hilma Ranauro 

* * * 

A Pró‐Reitoria de Extensão externa seu pesar pelo falecimento de nossa querida professora Ceres.  
Infelizmente, nem sempre nossas expectativas se realizam em fatos concretos, de maneira que esperamos e imaginamos. 
A professora Ceres sempre externou grande simpatia e companheirismo, durante toda a convivência na UFF‐PROEX e deixa em 

todos nós um grande vazio. Sua ausência nos marcará para sempre. 
Wainer da Silveira e Silva 
Pró‐Reitor de Extensão 

* * * 

Tristes pela perda da querida professora Ceres, vimos externar nossos pêsames a Maria Letícia e a toda família Aspiana, pela irre‐
parável perda.  

Cecília Jucá de Hollanda e Damião Nascimento 

* * * 

Caros amigos da ASPI, 

Associo‐me a todos vocês, nessa hora tão difícil, no pesar pela passagem da Profa. Ceres Marques de Moraes, força‐motora da 
Associação, desde sua fundação. 

Aguardo o Boletim especial para saber mais notícias.  
Com o apreço de sempre,  

Prof. Wilson Chagas de Araújo  
* * * 

Saudações cordiais. Paz e Saúde.  

No momento, gostaria de manifestar aos integrantes da ASPI‐UFF o meu sincero pesar e votos de condolências aos familiares pelo 
falecimento da estimada Profª Ceres Marques de Moraes e da inesquecível maestrina Maria Auxiliadora Marques de Moraes. Que 
Deus em Sua infinita misericórdia acolha suas almas virtuosas na Eternidade.  

Um abraço fraterno, 
Prof. Cesar Ornellas 

* * * 

Meu Deus, eu não esperava tal desfecho para uma pessoa que aprendi a gostar em nossa convivência aí na ASPI. Hoje cheguei e 
abri agora o meu e‐mail tarde demais para prestar à amiga Ceres as últimas homenagens. Que Deus a guarde em seu seio e conforte 
todos que a conheceram e a amaram. Minhas condolências a todos por essa perda.  

Ana Maria dos Santos 

* * * 

Soube, pelo e‐mail, que a Profa. Ceres faleceu. Sinto muito. Estou ainda na Austrália . Abraço grande aos familiares e amigos. 
Com carinho, 

Dayse Molinari 



Trabalhando, feliz. Na antiga Sede (R. 
S. Pedro 24), em 2000. 
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Depoimentos... 
O que dizer de Ceres? 

Magaly Lucinda Belchior da Mota 
Aspiana,	professora	aposentada	da	Faculdade	de	Educação. 

Para uma pessoa que não consegue exprimir bem 
os seus sentimentos, torna-se muito difícil falar da Ceres, 
com a qual conviveu durante anos e da qual conheceu múl-
tiplas facetas. 

Destacá-la como excelente, mas exigente professo-
ra de Matemática no Liceu Nilo Peçanha, nos idos de 1950, 
ou comentar seus trabalhos como dedicada pesquisadora e 
exemplar administradora universitária, ou, ainda, falar de 
suas outras qualidades profissionais, como a produção jor-
nalística etc.? 

Sinto, porém, que para retratá-la preciso ressaltar 
seu caráter, sua lealdade, seu carinho com as pessoas que 
lhe eram queridas e, por que não, as mudanças que surgiam 
de vez em quando, em seus interesses sociais, desabrochan-
do para outras atividades em que demonstrava mais alegria, 
como ao tornar-se excelente bailarina de tango, depois de 
aposentada, já como sócia da ASPI-UFF, e do seu entusias-
mo e companheirismo nas viagens e tantas outras lembran-
ças. 

Ceres, você vai fazer muita falta. 
Que Deus a acolha em seus braços! 

Ceres Marques de Moraes 

José Francisco Borges de Campos 
Aspiano,	professor	aposentado	do	Instituto	de	Matemática	da	UFF. 

Transferido da USP para a UFF, já ao final do curso 
de licenciatura em matemática, fui aluno da Professora Ceres, 
orientadora em aulas práticas que ocorriam no Liceu Nilo Pe-
çanha. 

A Professora Ceres já então se destacava por uma 
autoridade advinda da vocação docente, da competência pro-
fissional e de uma entrega pessoal invejável, com essa caracte-
rística única que define os líderes: a de servir! 

A Professora Ceres (nunca consegui chamá-la sim-
plesmente de Ceres) marcava todas as suas atividades com um 
outro selo muito característico: o fazer bem feito. Não aceitava 
ficar sem fazer, não se contentava em simplesmente fazer, mas 
o fazia sob uma estética de sensibilidade tão assim comprome-
tida que, muitas vezes, mascarava suas posturas com ares equi-
vocadamente interpretados como autoritários, quando, na ver-
dade, traduzia o quanto ela exigia dela mesmo, para sempre 
fazer o melhor. 

Uma única passagem: com responsabilidades na admi-
nistração da UFF, juntamente com ela, fui chamado de uma 
feita pelo então Reitor, Professor Jorge Emmanuel Ferreira 
Barbosa, pedindo que eu analisasse, com a máxima urgência, 
um documento que ele levaria a Brasília, já com o carro aguar-
dando e o tempo escasso para não perder o avião. Entregando-
me o envelope, ele ainda me interpelou: 

–  Você sabe quem preparou este documento? 
–  Sim, Professor, foi a Professora Ceres. 
–  Então não há necessidade de reexaminá-lo. Ceres 

não tem competência para não fazer bem feito. 
Professora Ceres Marques de Moraes. Mestra, amiga, 

exemplo. 
E ainda cantava... E bem, inclusive porque não tinha 

competência para fazê-lo de outra maneira. 

Ceres,  

Não diremos Adeus.  
Estamos enviando mil 
beijinhos.  

Todos. 

Outros			
momentos	
de	Ceres... 

Em um Café da Manhã  da ASPI. 2008. Animada. No Chá no Hotel Sheraton, no 
Rio de Janeiro. 1997. 



 

"Navegar primeiro, aportar depois,  
Viver primeiro, morrer depois" (Mário Quintana) 

Hildiberto R. Cavalcanti Junior 
Aspiano,	oriundo	do	Dep.	de	História.	Ex‐Reitor	da	UFF.	

Inicialmente desejo dizer que estou muito grato pelo convite para participar do Boletim Especial em homenagem à professora 
Ceres. Confesso que durante alguns dias pensei e me debati interiormente para encontrar palavras que explicitassem meu pensamen-
to. Resolvi iniciar escrevendo como ex-aluno.  

Na década de cinquenta, fui aluno da professora Ceres no Colégio Brasil, excelente profissional, exercendo o magistério com 
seriedade e saber. Fazia ela parte de um excelente grupo de professores como Joaquim Cardoso Lemos, Soares Alcântara, Odern 
Teixeira e Sílvia Bath Rosa Bittencourt. Rigorosa nas cobranças, ninguém ousava brincar em suas aulas, porém mantinha um diálogo 
franco e aberto, repetindo ao cansaço uma matéria não entendida, ganhando sempre a admiração e respeito de seus alunos. 

Como acontece, cada um seguiu seu rumo. Anos passados, fui encontrá-la no Centro de Estudos Gerais, eu, no Instituto de 
Ciências Humanas e Filosofia e a professora, no Instituto de Matemática. Nos postos administrativos pelos quais passou, deixou a 
marca de sua competência. Era rigorosa no tratar os seus comandados, firme no exigir o cumprimento de suas determinações. Sua 
autoridade era indiscutível. Na direção da Editora da Universidade Federal Fluminense (EDUFF), colaborou com todo seu entusias-
mo, com sua inexcedível dedicação na criação e continuação de vários projetos. Manteve uma estreita associação com a Imprensa 
Universitária, viabilizando projetos de autoria de professores da Universidade, consolidou a efetivação de edições com o Instituto 
Nacional do Livro (INL), com editoras particulares e com a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), prestigiou e deu conti-
nuidade ao convênio da UFF com a Casa Oliveira Viana, lançando títulos de autores da comunidade e originais procedentes do corpo 
docente, funcionários e alunos, instalou o Conselho Comunitário definindo uma política editorial, trabalhou com afinco para colocar 
a EDUFF como membro efetivo da Comissão Brasileira de Normas e Técnica, e muitas outras realizações. 

Sob sua direção, a EDUFF foi merecidamente premiada por suas publicações: Prêmio do Comitê Internacional do Livro Infantil 
e Juvenil, Prêmio Jabuti 88 e 89. Pelo seu trabalho frente à Editora, recebeu a Medalha do Mérito Cultural José Geraldo Bezerra de 
Menezes. Na III Bienal Internacional do Livro no Rio de Janeiro, foi publicamente elogiada pelo então Ministro da Cultura, professor 
Celso Furtado, que ressaltou a importância de seu trabalho. Sua atividade profissional e sua vida formavam um todo, indivisível. 

Novos	momentos	de	

Ceres...	

Depoimentos... 
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Visitando a Florália. Setembro 1996. 

Comemorando o “Dia da Nutricionista”. Ago 2001 



 

Depoimentos... 
REENCONTROS  

Ana Maria dos Santos 
Aspiana,	professora	aposentada	do	Dep.	de	História. 

É admirável como, na turbulência da jornada aqui na Terra, nossas vidas se entrelaçam de uma maneira que torna 
possível a companheiros de caminhada construir e reconstruir amizades, atar e reatar laços, em nossas idas e vindas. Como 
aluna e professora de História da Universidade Federal Fluminense, conheci a professora Ceres superficialmente, tendo dela 
a impressão que seus misteres na instituição me passavam: competente, sisuda, séria, profissional de primeira. Ambas apo-
sentadas, tivemos a oportunidade de conviver na ASPI-UFF, onde vi a Ceres companheira, sensível, alegre, carinhosa, a-
mante da música, disposta a extrair da vida o que ela agora apresentava. No coral, sentávamos sempre juntas, e, como nossas 
vozes, nossa amizade também se afinava. Trabalhamos juntas no “Boletim” onde com delicadeza harmonizava meus textos 
(e meus arroubos), com sua experiência da vida e da 
UFF. Minha admiração pela amiga só fazia aumentar 
quando me surpreendia com seu entusiasmo nas excur-
sões e na dança de salão e, para o meu espanto, dançan-
do até a Macarena.  

Também na ASPI e no Coral, descortinou-se 
um período doce que já tinha vivido como professora 
primária: o meu começo. Em nossa maestrina, Maria 
Auxiliadora, reconheci aquela professora de canto, pe-
quenina, entusiasta, do Grupo Escolar Raul Vidal, onde 
ambas trabalhamos. Para sua sala eu, recém saída do 
Normal, levava minhas crianças que ela sabia motivar 
para o canto coral. Anos se passaram e lá estava ela, à 
minha frente, com a mesma disposição nos conduzindo 
nas harmonias das canções que mostravam que “Cantar 
é Viver”. 

Ceres e Auxiliadora, juntando nossos percur-
sos, eu vim a conhecê-las e admirá-las muito mais nesse tão breve e intenso período de reencontro. Dele me lembrarei sem-
pre, com aquela doce saudade e carinho que guardamos para aqueles com que vivenciamos bons momentos em nossas vidas. 
Até breve, companheiras. 
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Ainda	momento	de	Ceres...	

Em 2011. Aprovei-
tando um lindo 

passeio, em compa-
nhia de aspianas.  
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Uma singela homenagem à nossa amiga Ceres  

Wagner Larangeira 
Aspiano,	professor	aposentado	do	Instituto	de	Matemática	da	UFF. 

Fui criado sob forte influência da minha avó materna, 
que nos meus momentos de susto e ansiedade me dizia para 
não temer o desconhecido, pois todos tinham uma “fada ma-
drinha” que sempre nos velava, orientava e protegia. Impres-
sionado em criança e cético quando adulto, hoje percebo que a 
minha era ela própria que, em espírito, alma ou lembranças, 
continua a me proteger. 

Em 1979, retornando ao Instituto de Matemática da 
UFF, para dar continuidade aos meus estudos, conheci a Pro-
fessora Ceres Marques de Moraes, à época, coordenadora do 
Curso de Pós-Graduação em Matemática. Foi um caso de em-
patia à primeira vista. 

Tive o privilégio de tê-la como professora, orientado-
ra e amiga, não só durante os cursos de Especialização e Mes-
trado, mas também durante minha atuação como professor e 
pesquisador daquela casa. Com ela aprendi o verdadeiro senti-
do da busca pelo conhecimento, o valor da arte de ensinar e a 
importância do exercício pleno da sinceridade. 

Professora séria, honesta e competente, não abria mão 
das suas convicções e era irredutível nas suas cobranças, não 
fazendo concessões nem admitindo subterfúgios. Dona de 
exposição segura e impecável, nem por isso expressava ne-
nhum sinal de superioridade ou arrogância. 

Orientadora decidida e dedicada, não poupava tempo 
ou esforços na tentativa de extrair de nós as soluções necessá-
rias aos problemas enfrentados, sem nunca entregá-las prontas 
nem aceitar desistências. 

Amiga que dispensa adjetivos, prontamente me ado-
tou e me protegeu, não dos outros, mas de mim mesmo, rindo 
da minha ansiedade, criticando as minhas deficiências e não 
aceitando de minha parte nenhum sinal de recuo. Foi a minha 
segunda “fada madrinha”. Agora, que se afastou do nosso 
convívio, ainda sob o efeito da emoção da perda, procuro pen-
sar que agora elas se encontrarão e seja em espírito, alma ou 
lembranças, juntas continuarão a olhar por mim. 

Em um dos 
últimos Almo-
ços de Confra-
ternização de 
que participou 
na ASPI. 2013. 

Mais	um	momento... 

Flores e carinho, para você, Ceres... 

A uma amiga 

Lourdes Carpi 
Aspiana,	professora	aposentada	da	Faculdade	de	Educação	

Domingo, tarde demais cheguei, três semanas fora de 
Niterói. 

Só no dia seguinte peguei a correspondência. Acima 
de tudo, o ASPI-UFF Notícias. Abri-o e vi logo a fotografia de 
Ceres. E, logo abaixo, a notícia de seu falecimento. 

Difícil foi acreditar. Ela, tão firme, segura, atuante! 
Que aconteceu? 

Contou-me tudo o colega Preis. 
Não contive as lágrimas... 
Não éramos apenas duas aspianas. Na verdade, co-

nheci-as – ela e mais duas irmãs, ainda adolescentes, ajoelha-
das na Igreja de S. Lourenço, levadas pela mão, boa católica. 

Mais tarde, nos encontramos na Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras – ela, em matemática, e eu, em metodolo-
gia de línguas. 

As aulas eram noturnas, e, quando terminavam, ela e 
seus colegas me levavam, de carro, até a porta da minha casa. 

O tempo foi passando, surgiu a federalização e com 
ela a Universidade Federal Fluminense, ficando ela no Instituto 
de Matemática, e eu, no Instituto de letras. 

Algum tempo depois, o Ministério da Educação deci-
diu oferecer àqueles que lecionavam em alguns estados do 
Brasil sem registro de diplomas, cursos intensivos de mais ou 
menos trinta dias, com exames finais. Se aprovados fossem os 
cursistas, seria satisfeita a exigência legal. Então, para atingir 
seu objetivo, o MEC designou uma coordenadora que convo-
cou alguns professores universitários para cumprirem tarefa tão 
importante.Assim foi quando estivemos em Manaus, Ceará, 
Recife (duas vezes), Curitiba e Rio Grande do Sul. 

Que aconteceu então? Éramos sempre, as duas (Ceres 
e eu), colegas de quarto nos hotéis onde nos hospedávamos. 

O que me chamava a atenção era a sua ternura e afeto 
à família que de tão longe a ouvia... 

Como se vê, isto se repetiu várias vezes e lançou 
raízes de uma grande amizade. 

Passado algum tempo, onde nos encontramos outra 
vez? Na ASPI-UFF, onde ela se deu com toda a sua capacidade 
inteligente de previsão e atuação, se dispondo sempre a servir a 
todos nesta benéfica associação que procura de todas as manei-
ras o prolongamento da realização pessoal de todos os seus 
componentes. 

Em contrapartida, Ceres, você pode contar com a 
nossa gratidão e, sobretudo, com as nossas orações. 
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Depoimentos... 

Não pretendo falar da profissional, que em todas as atividades 
exercidas, deixou sua marca de trabalho correto, entusiasmo, tenacida-
de, que para muitos beirava à teimosia. Outros terão uma forma melhor 
de destacar estes aspectos da Ceres. 

Aqui eu gostaria de falar da amiga Ceres. Eu a conheci dentro do 
curso de Matemática, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UFERJ), atual UFF. 
Eu, ainda aluna, participava de vários cursos e atividades numa área de 
interesse que iria se tornar, durante um bom tempo, uma marca do Insti-
tuto de Matemática da UFF, a Lógica Matemática. Era o período da 
matemática moderna e Ceres era uma entusiasta desta forma de apresen-
tar a matemática. 

Fui sua aluna no curso de Didática Especial em Matemática. 
Como professora do Liceu Nilo Peçanha tive oportunidade de conviver 

mais próximo a ela e de per-
ceber o ser especial que alia-
va de forma singular compe-
tência e humanidade. Sabia 
valorizar o trabalho e o esfor-
ço que as pessoas faziam 
para vencer suas dificulda-
des. Claro que muitas vezes 
mostrava de forma enfática 
suas restrições ao que estava 
sendo apresentado – ao apre-
sentador ou a ambos. Mas, 

em todos esses momentos, havia uma ternura que, parece, buscava es-
conder. 

Situações surgem que nos conduzem por caminhos que pare-
cem desviar da rota traçada para nossa vida. Nestes momentos percebe-
mos os amigos especiais. Fui estudar na Alemanha. Neste período, des-
taco a atenção dada à minha família. Sempre que precisava de um docu-
mento, fosse este burocrático ligado à Reitoria ou algo relacionado ao 
tema de trabalho em que me ocupava, lá estava Ceres atendendo ao meu 
pai ou à minha mãe, na minha casa, vendo o que era importante para 
mim naquele momento. Estes fatos me foram contados pela minha mãe.  

No frio alemão recebia cartões que me lembravam o caminho 
percorrido entre o Instituto de Matemática e minha residência passando 
pela Boa Viagem. Ela nunca verbalizou mas, parece, gostaria que, de 
longe, eu sentisse o abraço caloroso da cidade, dos colegas e dos ami-
gos. 

Amiga Ceres, você será inesquecível. Lembrarei sempre de sua 
capacidade de se transformar. Alguns que a conheceram no antes talvez 
tivessem dificuldades de vê-la no depois. Você apresentava uma capaci-
dade de estar sempre pronta a ajudar. Meio tímida muitas vezes, mas 
presente para quem quisesse ver. Era muito bom ver sua alegria e empe-
nho, para o melhor, nas atividades em que se aventurava. Sentirei falta 
da sua presença marcante e amiga. Mas agradeço a Deus a oportunidade 
de ter convivido com você e nesta convivência ter aprendido algo espe-
cial sobre a vida e as pessoas. 

Festejando os aniversariantes. Jun. 1999 

PARA CERES  
Ilka Dias de Castro 

Aspiana,	professora	aposentada	do	Instituto	de	Matemática	da	UFF. 

No Café da Manhã da ASPI, em homenagem aos 
professores das áreas de Ciências Contábeis, 
Administração, Economia e Matemática. Em 

2005.  

Três	momentos	de	
Ceres... 

Apresentando-se com o Coral “Cantar é Vi-
ver”, em Itaipu. 2001. 



  

Depoimentos... 
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Na homenagem 
aos Professores. 
Outubro 2010. 

Admirável Professora Ceres 

Antônio Puhl 
Educador.	Ex‐1º	Vice‐presidente	e	atual	Membro	do	Conse‐

lho	Deliberativo	da	ASPI			

Eu conheci a Professora Ceres em 1959 
quando fui aluno dela em matemática, no curso de 
graduação. Professora competente, dedicada e 
séria. Não faltava e dava as suas aulas integral-
mente, com interesse e motivação. E conseguia 
fazer boa integração com os colegas, especial-
mente a Profª. Dóris Aragon e Jorge Barbosa. 
Deixou, para todos, o exemplo de uma grande 
professora. Sempre a admirei. 

Voltei a ter mais contato com a Professora 
Ceres já na ASPI-UFF. Ela muito dedicada a to-
das as suas responsabilidades e manifestando 
muita seriedade em todas as suas iniciativas. 
Continuei a admirá-la. 

 
PARA CERES 

Rosa Baldi 
Aspiana,	professora	aposentada	do	

Instituto	de	Matemática	da	UFF.	

Obrigada, Ceres querida, por ter sido 
minha primeira inspiração profissional. 

A admiração pela professora, desde o 4º 
ano ginasial, fez com que meus primeiros anos 
de magistério fossem, felizmente, marcados 
pela tentativa de imitá-la. A admiração pela cole-
ga e grande amiga fez com que você nunca con-
seguisse esconder, de mim, seu enorme cora-
ção de criança. SAUDADES! 

Mais	momentos	de...		

...	Cer
es... 

Apresentando-se 
na “Mostra 
Mulher”, de 

Niterói... 

No “Chá-Bingo” da ASPI, na Casa da Amizade. 2002. 

Em um passeio. 1996. 
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Sempre admirei a dedicada Professora de Matemática, 
depois conheci a Administradora Universitária competente 
e sua presença marcante, seus pronunciamentos pertinentes 
visando à melhoria do ensino da Graduação e da Pós-
Graduação. Foi a época da consolidação da Pesquisa e dos 
Cursos de Mestrado. 

Como a UFF deve à Professora Ceres, o salto de qua-
lidade promovido pela COMPEG, durante sua presidência. 

Até então, eu a conhecia e admirava a profissional. 
Foi graças ao convívio na ASPI-UFF que me aproximei da 
pessoa de Ceres. Então, conheci a parceira sempre pronta a 
ajudar. Sempre perguntando “se tudo ia bem”, e pronta a 
ouvir com simpatia as lutas que vivíamos com familiares 
enfermos que necessitavam de cuidados especiais e ainda 
outros problemas. 

Ceres revelou-se a amiga de todas as horas, e assumia 
tarefas difíceis como coordenar o caixa central dos nossos 
Bazares Beneficentes, ou a periodicidade do Boletim da 

ASPI até agora. 
Deixamos de mencionar muitas realizações, pois nem 

haveria espaço. Mas, a atuação junto ao Coral “Cantar é 
Viver” foi decisiva para sua criação. Além de possuir uma 
voz de contralto vibrante, Ceres conhecia muito bem as 
partituras e também coordenava as atividades do Coral em 
que Maria Auxiliadora, sua irmã, durante muitos anos foi a 
dedicada Maestrina, juntamente com Maria Letícia, também 
sua irmã que, no teclado ou no piano, acompanhava com 
perícia e beleza os ensaios e apresentações do Coral. Forma-
ram, assim, um trio que fez nascer, crescer e amadurecer o 
Coral “Cantar é Viver” da ASPI. 

Ceres e Maria Auxiliadora, vocês permanecem vivas 
em nossos corações e em nossas memórias. Sabemos que 
estão em um lugar que, de tão belo, nossa mente limitada 
não consegue sequer alcançar. 

Desfrutem da Paz e da Alegria com o Senhor Jesus, 
queridas parceiras e amigas. 

Ceres e Maria Auxiliadora  

Lúcia Molina Trajano da Costa 
Aspiana,	professora	aposentada	da	Faculdade	de	Educação	

Professora Ceres Marques de Moraes. Amiga Dileta. Firme e Bondosa. Reta, Correta, Direta, Realizadora, 

Inteligente. Professora Titular de Fundamentos da Matemática do Instituto de Matemática da Universidade Federal 

Fluminense, Assessora Especial do Reitor, no período 1970-74. - Ao lado da Profª. Dóris Ferraz de Aragón, do Prof. 

José Francisco Borges de Campos e do Prof. Geraldo Sebastião Tavares Cardoso – no Gabinete do Reitor –, a 

Direção e a Realização de um Trabalho que, com apoio de toda a Universidade, culminou entre outros Grandes A-

contecimentos – da Vida da UFF – com a criação da Unidade Avançada José Veríssimo – da UFF –-, em Óbidos, no 

Pará. Instalações em Óbidos, cedidas pelo Exército Brasileiro. Idas regulares àquela Região da Amazônia, por meio 

de aviões da Força Aérea Brasileira, para o transporte, sempre, de alguma Equipe de Alunos e Professores da UFF, 

– aviões cedidos pela Aeronáutica à nossa Universidade mensalmente, sem qualquer falha. – Vários outros Nomes, 

além dos Nomes acima referidos, contribuíram, de forma decisiva, para o sucesso da Grande Aventura - da atuação 

da UFF em Óbidos. A Universidade – o Brasil – somos, a todos esses Nomes, muitíssimo gratos. Haverá o momento 

para contar, com o devido detalhe, essa Bela História. Hoje, todos juntos – com o apoio que agradecemos à nossa 

ASPI –, homenageamos especialmente à Querida Ceres. Grato, Ceres, pela Honra que destes, que dás, da Tua Pre-

sença, da Tua Lembrança sempre, junto a nós. 

Teresópolis,	8	de	julho	de	2013	

Jorge Emmanuel Ferreira Barbosa 
Ex‐Reitor	da	UFF.		Aspiano,	prof.	aposentado	do	Instituto	de	Matemática.	


